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EMENTA 
 
A disciplina pretende analisar o papel das unidades de informação na sociedade atual, 
identificando suas possibilidades de atuação como agente de educação formal e não formal, 
assim como na organização, conservação e divulgação do saber popular. Serão abordados temas 
como ação cultural em Biblioteconomia e cultura das  mídias. 
 
 
PROGRAMA 
 
 
Unidade I - Leitura como prática sociocultural 

• Leitura e formação do leitor contemporâneo: uma abordagem 

interdisciplinar. 

• Crenças, disposições e expectativas diante da leitura 

• Instituições promotoras da leitura: problemática, inter-relações e 

perspectivas de integração 

 
 



 
 
Unidade II – Sociedade da informação e as diferentes formas de letramento 
 
Unidade III – Leitura e Mediação 

• Mediação Cultural e Mediação da leitura: conceitos. 
• O papel do bibliotecário: de leitor a formador de leitores. 
• O leitor: tipologia. 

 
Unidade IV – Políticas Públicas de Leitura 
 
Unidade V – História da Leitura 
 
 
 
OBJETIVOS: 
 

• Sensibilizar os futuros gestores de unidades de informação para a importância da 

leitura na Sociedade do Conhecimento, pondo em discussão a diversidade de 

códigos e suportes de leitura na atualidade. 

• Estimular a reflexão sobre os usos sociais da leitura. 

• Identificar as diferentes formas de letramento. 

• Estimular o futuro bibliotecário a se servir de seu repertório individual de 

conhecimentos na prática da leitura crítica. 

• Promover a leitura de textos literários e informativos dando oportunidade aos 

alunos de rever suas competências de leitura. 

• Estimular a reflexão sobre as políticas de leitura no Brasil. 

• Conhecer a história das práticas de leitura no Brasil. 

  

 

 
METODOLOGIA: 
 
A metodologia de trabalho no desenvolvimento da disciplina está embasada na chamada 

Pedagogia da Motivação que trabalha com o princípio da espontaneidade e da 

participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem. Nesse sentido, pretende-se 

que o aluno seja sujeito no processo em curso, sendo incentivado não apenas a refletir e 

a discutir  com o professor e colegas os temas constantes desse programa, como também 

a ampliar as propostas do professor trazendo para a sala de aula outros textos e novas 



propostas de reflexão e discussão relacionados ao ato e à leitura nos planos individual e 

social. 

Através de aulas expositivas, leitura e discussão de textos de livre escolha e indicados 

pelo professor, exibição de filmes seguida de discussão, palestras de especialistas 

convidados, vivências e dinâmicas de grupo, assim como do exercício da escrita de si, 

espera-se que ao final do semestre cada participante tenha renovado seu olhar para o ato 

da leitura e da formação de leitores no mundo contemporâneo e esteja apto a pensar e a 

elaborar criticamente novas propostas de orientação de leitura nas comunidades em que 

vier a trabalhar como profissional bibliotecário. 

 

AVALIAÇÃO: 

O total de 100 créditos será distribuído da seguinte maneira: 

 

Seminário e relatório escrito intitulado Memórias de Leitura – 20 pontos 

Dinâmica de trabalho em grupo – 20 pontos 

Roda de Leitura e relatório escrito: Leitura crítica de  um romance “clássico” da 

literatura universal”– 30 pontos 

Exercício escrito a ser definido – 30 pontos 

 

FREQUÊNCIA 

O aluno deverá alcançar, no mínimo 75% de frequência às aulas. O aluno que não 

alcançar esse mínimo será reprovado. 
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